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'ESCOLHA 00 REPRODUTOR. 

Josi Krnriqu~ Bru5chl* 

À pr~ocup~çio de todo produtor de lelt~ deve 5~r o 
.u •• n:~o de produt i v I d~de do .eu rebanho. Para at I ns I r es .. e 
obJetivo. o ca.lnho Mais viável € investir em .elhora.ento 
gen~tlco e a opção mais econômica é a utilização de reprodutor~s 
capazes d« tran.mitlr ~lto potencial leiteiro ãs suas filhas. 

Embora o fazendeiro saiba, de muito teMPO, que o touro 
teM grande iMPort~ncia zoot~cnica no seu rebanho, prova disso i 
UM antigo ditado que diz que na fa z enda deve-se ter "vacas de 
tostio e touro de milhão". muitas vezes. no momento d~ COMprar ua 
reprodutor, ele nio sabe quais parimetros deva utiliz~r. para s. 
orientar; na escolha do Melhor animal. 

Quando um produtor vai escolher um touro para seu 
rebanho l~lteiro. ele preci s a. bas icamente, procurar um animal 
que tenha qualidades genét icas.que possibiliteM au.«ntar a 
produção de leite. saúde e fertilidade. para proporcionar u.a 
alta eficiência reprodutiva. 

A melhor estimativa do valor genético d« u. ttiuro. para 
a caracterlstica "produçio de leite".' dada pelo desempenho 
(produçio de leite) de suas filhas(Test~ d~ Proalnl~). O 
resultado desse teste é expresso pelo OPL (Diferença Prevista 
para Leite, em kg) e a segurança da avaliação' determinada por 
R ou REP (Repetibilidade. eM porcentagem) . DPL' UMa m~dida qu~ 
estima a superioridade ou a Inferioridade genitica que um 
reprodutor transn.ite aos seu.. descendentes. ou seja. a 
quantidade de leite que o t ou ro deterMina na produçio de suas 
Filhas. A REP. a medida do grau de precisão do DPL. Isto i. a 
porcentageM de filha s do tou r o, c uj a s produ~~es de leite devem 
estar de acordo com o OPL. 

A escolha de UM touro, pelo resultado de progfnie, 
d~ve ser orientada, inicialmente, por caracterlstleas eeonô.lc.s. 
ou seja, pelos valores do DPL e da REP. associados. A 
caraeterlstica "tipo" deve ser observada num segundO plano. COMO 
exeMplo: cOMParando -se doi s touros , um que tenha OPL d« 1467 kg 
e 74% de REP. e outro que tenha DPL de 301 kg, com 99% de REP. 
pode-se afirmar que, embora a prod ução leiteira deterMinada pelo 
primeiro touro s e ja maior, a Indicação do segundo é .al s 
segura,ou. eM outras palavra s . todas as filha s do segundo d«veM 
ser superiores. enquanto ap e nas 74% das filhas do prl.~lro o 
serão. 
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bastante 
avalilllc;ão 

Entretanto, 
dispendios o, 0 5 

sâo MIJito ca~os. 

COMO o teste de proginle • u. proce •• o 
touros provados Melhoradore. n •••• 

o qu~ torna iMPraticável seu u.o 

e .. Monta natural. Sua u t i lizac;ão só se torna viávltl co. o e.prego 
da insRMinac;ão artificial. Por isso, toda. a. Infor.a,I~. 
relacionadas ao teste de progênie são encontradas nos catálogos 
das C.ntr.ls de 1nse.lna,io Artl~icial ( nos catálogo. 
a.erlcanos, o OPL é denOMinado PTAHilk e expr~sso •• libra.). Ha 
~alta de InforMlIIc;ões do deseMpenho das ~ilh.5, a escolha do touro 
pode ser orientada pelo resultado do teste de pro"nie do pai do 
touro ., na ausência de aMbas as i nforMac;õe., a produc;ão leiteira 
da .ie é o Melhor indicador. Se o Método de reprodução e.pregado 
na propriedade é a in s e.inac;ão artificial, o valor genético do 
touro é a untca c aracter i s~ica que orienta a e.colha do anl.al. 
Se a utilizac;ão do reprodutor for através de Monta natural, aI •• 
do aspecto genético, a s aúde e a fertilidade do ani.al ta~ •• 
deve .. ser observadas. 

A fertilidade do touro deve ser avaliada sob doi. 
aspectos: sua habilidade e. praticar a Monta c a sua capacldad. 
de produz i r eSPf>' r OPlatozó i des com poder fecundante. A hab Illdade 
sexual de u. reprodutor li Medida observando-se o COtlPol"t •• ento do 
ani.al quando eM contato coa, UMa vaca eM cio. Nessa sltua,lo, 
observa-se a atração 5~>:Uill, o .. aprUMOS e o equilíbrio, b •• c_o 
a ewposlc;io e as condic;ões fisícas do pinls. 

Existen" a i nda, certas caracterist lea .. ~enot {picas. 
Multo relacionildas à func;ão r~produtlv., que, na prática. pode. 
auwlliar a avaliação da ~ertilidade de u. touro. Ao exa •• ,í.lco 
da bolsa escrotal, percebe- se os testículos., que deve. ser de 
ta.anhos seMelhantes, .óve l .. e de consistincla flr.e. Nlo .10 
reCOMendáveis reprodutores que apresenteal testículos MUito 
pequenos ou de ta.,anhos Multo desigua i s. Os te.t ículos MUito 
pequenos podem significar h i poplasla gonodal (subdesenvolvl.ento 
dos llIe s mos) e os IIlU i t o gl' a ndes pod e . .er port adores d. 
ol'quite(inflamac;io dos testículos ). Ta.béM são car.cterístlcas 
indesejáveiS os testículos flácidos, que pode. significar 
degeneraçao test icu}ar. liMa alteração Muito COMUM e. touros 
holandeses, criados a campo, em condições cli.áticas pouco 
favol'áveis. e os testículos duros ou aderidos à bolsa escrotal. A 
capacidade de UM reprodutor produ z ir esperMatoz óides viáveis pode 
ser estiMada através do esperMiograMa. Quanto à saúde do touro, o 
aniMal escolh i do de ve ser i s ento de tuberculose,brueelo.e, 
~a.pllobacteriose ~ tricomonos e. 

Vi mos que. para s e f azer a escolha de UM touro, sio 
ne ces sár i o s muito s t es te s e ava l l ac;ões de difícil execucio para 
UM pequeno produl or. U.a alternat iva .ais sl.ples para a solucio 
do prObl e Ma p ode s er a COMPra de touros do vizinho. O produtor 
deve pro~ur ar, na Sua r e gião, uMa fa z enda COM .alor 
desenvolvi.ent o téc nico, onde ha ja Maior produtividade e o 
rebanho tenha contr o l es san i tário e 2oot.cn i co. Este rebanho pode 
ser o forn e c e do r de .. epr odutores para seus vizinhos que, 
conhecendo o r e banh o e seu proprietáriO, teria. UMa certa 
garantia do touro comprada . Ainda COPIO sugest ã o. deve-se le.brar 
ao produto.. que deseja compl'ar UM touro que a s Melho .. e s 
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COMUNICADO TÉCNICO 

opo ... tunldades aconteceM q.uando a nece~sidade do anl.al nio é 
ftllJito g ... ande e qUIt os p ... ec;olO ft'elho .... ts .. ão conselluidos na co.pra 
de tou ... inhos ou be:' e ...... o s 'lue, e~, pouco tempo , esta ... ão cobrindo a. 
r"at r i zes. 

Mas a gr~nde soluc;io par~ o p ... oblema da e.colha de 
touros «, seM dúvida, a utili z ac;ão da inseMinac;ão artificial. 
Esta ticnica. além de Muitas outras vantagens, per.lte • 
utilizac;io de tou ... os provados melhorado ... es e~ testes d. proginie. 
al«. de oferecer total seguranc;a quanto à fe ... tilidade e à .aúd. 
do reprodutor usado. Guanto ao p ... e c onceito de que a inse.lnac;lo 
artificial eleva os custos operac ionais da prop ... iedade, nio é 
v .... dad.iro.Para p ... ovar isso, pode- se faz.r as conta. do que •• 
gllsta para aI imentar 1.10' touro nlJMa propr i.dade durante u. ano e 
COMPa ... ar esse valo ... ao gasto COm todos os aaterlais de consu.o da 
IA (lO~Men, nitrog'nio liquidO, luvas, pipetas, bainha ••• tc.). O 
custo da .anutenc;ão de UM touro é auito superior ao custo da , 
.anutençio da IA. 

A in~emlna~ão a ... tificial foi ~ ferraMenta det.r.lnante 
do Melho ... amento ' genét ico dos rebanhos l.itel ... os •• is 
esp.ciallz~dos do Mundo, e o Br as il não deve fugir à re.ra. 
Infal iZMente. apelO'ar dos esfor~os empregados, tanto p.los .,..10. 
gove ... naMentais como po ... e mpresas particulares, a técnica ainda 
não está difundida entrp. os produtores brasileiros, .a. deye.o. 
esperar que. num fut UI' o RIU í t (J pr O)·: .. 'o, eM vez d. or I ent a,. 
fazendeiros a escolher t OIJrOS , e stil. ... elllos ensinando os produtores 
o .. ignif l cado das informa~Ges reSUMidas num c.il tálogo de touros e 
0 ... 1 ent a nd() a COMp ... a de sêmen de rep ... odlltore", qlJe melhore. e. 1 ... 
o u 1500 kg a p ... oduç&o de l e it e da s s ua s filhas. 
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